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PAGAMENTO ADIANTADO 
Reedacção administração 

Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida ao directcr—Juvenal do » 
Amaral. 

SANTA CASA 
Escrevera-nos : 
«A Companhia Força e Laz 

mandou assentar postos na roa da 
Misericórdia para a illuminaçfte & 
Isiz ei ectríca no bairro denomina­
da Villa Nova. 

Agora, portanto, è boa oppor-
tanidade para ser installada esta 
laz na Santa Casa, onde a iltami-
n.içao è a lamparinas de azeite de 
uiamona. 

Consta que o digno provedor já 
cogitou de dotar este estabeleci­
mento, que tanta honra nos faz, cora 
tal melhoramento; mas não o tem 
feito por causa dos parcos recursos 
de que o mesmo dispõe, pois sa­
bemos que o patrimônio de tio 
útil casa é ainda exíguo, e que 
«lia lucta com dificuldades para 
a sua subsistência. 

O Àsylo de Mendicidade e di­
versos templos já gozam deste me­
lhoramento. Porque, pois, algumas 
pessoas das mais abastadas não se 
cotisaro entre si para mandar íns-
tallar a loz electrlca na Miserici-r-
día V Será um optimo serviço 
prestado a ura estabeIeciineoto,que 
cada vez tnais vai se impondo & 
nossa sociedade pelos extraordina-
dinarios serviços que presta á hu­
manidade soffredora. 

Esperamos qne as nossas pala­
vras encontrem abrigo nos cora-
t;oes generosoí, e que alguém as 
tome na devida consideração, do­
tando este grandioso templo da 
caridade ytuana com tfto necessá­
rio melhoramento. 

UAI VTOANO. 

SSAOA 
"«ttOOO 

Era tiTo linda assim, ajoelhada, 
As m.los unidas com suave gesto, 
Os olhos baixos, e um sorrir modesto 
De seus lábios na curta immaculada ! 

De um e^corrfote aos pós severo e mesto 
EUa curvara a fronte delicada, 
E dizia-lhe baixo e socegada 
De sua vida o destisar honesto. 

Mas súbito uma nuvem cGr de rosa 
Ao rosto lhe subiu, fugaz meteoro ! 
E a voz tremeu-lhe inquieta e suspirosa. 

E pude ver, sombrio Lovdac*, 
Essa palavra—amor—em letras de ouro 
Traçadas no carmtn de sua face. 

GONÇALVES CRESPO 
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SOROCAB* 
O jogo do bicho 

medida para com a sobra jo­
gar no bicho. 

A creançada acostumou-to 
com o bichoy tanto que durante 
ás aulas, no grupo escolar, o 
professor perguntouá u m alum-
no, a que grupo dos animaes 
pertencia o cavallo, e recebeu 
a resposta : ao grupo 11!!... 

E m vrsta de u m pequeno es" 
paço qtie o digno director desta 
folha gentilmente m e cedeu, di-* 
rei hoje alguma coisa sobre 6 
jogo .Io bicho enT Sorocaba. 

h*te mnldito jogo, que e,n' d o b i c h d o 8 t e e m dinheil!0 a 

m á hora deu entrada nesta Man-. qualquer outro 
chester Paulista, tem se de«en- ̂  cmhon ^ nece,sida(i 
volvido do uma maneira espan- „ i n g u e i n ̂ m... 
toHa porque para isno n.lo Jn 
controu obstáculos. E é dente modo que todos 

Noa principie* de semelhante > 2 * m : r{eo»' Pobres' ho"iens' 

jogatina, existiam somente três 
banqueiros, que pouco 

mulheies, creanças e ate* nvsmo 

rendia 0K m c n a ^ g o a m , ° conseguem an­
gariar uns macros vinténs, re 

mento obtinham, porque o povo fe . * . . . 
. • ,• correndo a caridade púbica, 

pouca importância ligava ao ^ , . , . ' ' 
i . . . . i „ nau deixam de jogar 
jogo; actualmente bem poucas J e 

pessoas deixam de jogar no bi- Os bicheiros* procurando cada 
ch.», sendo impossível saber-se uni augrnentar nfreguezia, n/lo 
o números de banqueiros, po~ dispensam o elogio ao bichot 
rem, calcula-se que exceda de dizendo «cr m n jogo limpo, mui 
trinta. to fa*>\\ f'e Re ganhar, havendo 

Os bicheiros, munidos dela- palpite (?) que com 1<H) reis 
pis e talOes em brancos pereci- ganha-se 2$O#0, que ui coute^ 
rem a cidade, de porta em porta, »"* ° luci'° é mais vantajoso e 
satisfazendo palpites. mais cousas queo povo ra> acre-

Muitas pessoas abandonaram ditando e soltando o dinheiro. 
o trabalho, porque, dizem, po-! O numero de banqueiros au« 
dem viver somente do bicho, ginenta dia a dia, porque, dizem, 

As creadas,encarregadas das e jogo do bicho é muito rendo 
compras diárias, roubam os pa- so, (o que 6 verdade) 

caba continua num progresso 
nunca visto, 

E porque, o snr. delegado do 
policia, que atè h .j<- muito tem 
trabalhado pelo desenvolvimento 
da sua terra natal, não imita ou 
seus collegas de Y*td( itapetinin-
ga, o outras cidades, e m que o 
jogo quiz hosped ir *e mas nslo 
poude ? 

Alem disto, tem s.s. u m exem­
plo á vista,que é do dr. Pinheiro 
e Pradof chefe de policia do lo­
tado, que muito tem feito peto 
exterminio do jogo do bicho na 
capital, e o que, segundo m o 
parece, e*»tá conseguindo. 

Para esses exploradores, que 
somente pretendem o dinheiro 
doa incautos, tem o snr. dr. de­
legado de policia o muzea da 
rua de S, Bento, .(porque alli 
veem—se bêbados, assassinos, de­
sordeiros, gatunos, vagabundos, 
eta.) cuja entrada m e parece ser 
grátis. 

Para os jogadores bastava pe­
la primeira vez,uma reprehensão 
e pela segunda também u m lo-
gar no mmeUi comopreciosida 
dê /... 

Quanto á multa, creio que 
nada adianta porque Im ban­
queiros que pretendem pagar 
e continuar com o jogo. 

O que acab > de dizer, nfto é 
conselho ao dr. delegado de po­
licia, porque para isso a minha 
competência é nulla, massoineiv* 
te um pedido, porque sou soro* 
ttihano e não desejo que Contr 
tmuc esta vergonhosa situação, 

Terminando, felicito <» povo 
ytuano, por ter um delegado 
nas condições do dr. Mamede; 

que nflo admitte o jogo do bicho 
na Roma brazileira. 

OGRAMAC. 

ÍVÕÜSJ diminuindo no peso e na E o jogo do bicho e:u Soro- processo 

DENUNCIA IMrROCEDFNTE 
O ar. dr. José do Cnmpos Tol«de. 

int"̂ ro juiz do direito desta comar­
ca, dí conformidade com o parecer 
d t dr. promo;or publico, vi*to nA > 
ter fion-Io pre/va Ia a i xiatencia do 
indiciai stifricicntes para a promui-
c a de Joaquim Antônio deCamar^o, 
adeutado por crime do roubo em /ri­
sa do Francisco O rrôa do Lemos, 
em Cabri úv«, julgou improceden-to 
\ deiuwicia, uwn laudo archivar o 
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íiX 
Visitámos hontem o atelíei\ do 

«rt«k«-;j^ M:T*J1 - T\ m u Irá o iJlustrc paulista, na pre* 
conhecido pintor er. D. macsmann »•» • r .' , r alli vimos um bellissimo retrato 
a óleo do saudoso ytuano snr. ca­
pitão Antonino Carlos de Camargo 
Teixeira, cnjo trabalho podemos 
dizer será receio de errar, è de 
um grande valor artístico. 

O snr. PlacWmann ainda nAo dfU 
Á pintura o necessário verniz, en­
tretanto o retrato já tem sido ad­
mirado por varias pessoas que oram 
da amisade intima do velho Tei-
xeirao, as quaei foram uniformes 
em dizer que alli esta* o homem 
vivo, tal a fidelidade com que o 
artista apanhou todos os traços phy* 
sionomicos do extincto, nos seus 
últimos dias de saúde. 

E' inconteBtavelmente um ma-
gnifco retrato, irreprehensivehque 
veiu ainda mais Irmar os créditos 
artísticos da distineto caricaturista 
o pintor snr. Blackmann. 

Com este trabalho, que estamos 
certos, muitos applausos trará ao 
nome do artista, annuncia o apre­
ciado pintor o seu reapparecimen-
to neste gênero de arte (pintura 
a oléo) o qual ha muito havia aban­
donado. 

Fehcifcanjo-lo pela sua acertada 
resolução. 
O sr. dr. Nicanor Penteado, nosso 
distineto collaborador, mudou 0 
seu cartório do secundo tnbellío-
nato p;ira o prédio de n. 5, A, do 
largo üa Matriz. 

veiu á tona como preciso para oc-irio coronel iZaymundo Duprat, 
capar o futuro quatriênio, como | orador dr. Freitas Guimarães, 
presidente do Istado. 

i agenciado CQJ^PÕIÓ está-se mu-
Êtonfortavel prédio 

sídencia, continuar a serie de me 
lhoramentoi para a sua terra natal, 
oade tem já inolvidaveia oerviços.» 

À policia de Sáo Paulo, como 
suecodeu nos dois últimos annos, 
não permittirá jogos illicitos na 
Penha por oceashlo das festas de 
Setembro próximo, 

O dr. Alfi-odo Maia esteve em 
Sorocaba, examinando os terrenos 
que mais se prestam para a cons-
trucçao das oficinas da &orocabana. 

O dr. Maia pretende augmentar 
os armazéns da Estrada, naqaella 
cidade. 

O sr. dr. Affonso Penna, presi­
dente eleito da Republíea, é espe­
rado hoje era Santos, onde será 
festivamente recebido. 

Os exinos. srs. d, JOB<Í de Ca­
margo Barros, bispo de Sáo Paulo, 
e d. José Marcondes H o m e m de 
Mello, arcebispo do Pará, embar-
carAo em ifaruelona, a 3 do mez 
próximo, no vapor 8iftoj com des* 
tino a Santos. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá bene­
mérito presidente"do Estada con­
tinua a receber de todos os pontos 
do interior numerosos telegraiu-
llias dü felicitações pela approva-
•ÇAo do convênio sobre o café, assim 
como cartas, cartOes e visitas pes-
soaes. 

u.muO pwi « 

Vão ser convidados Os colle-
gios, escolas superiores, asso** 
eiações, e t c para enviarem 
commissões a Jutidiahy, afim 
de acompanhar o Cardeal até 

a Capital. 
A commissao organisará u m 

marche aux flambeaux, que irá 
até o palácio episcopal. 

O dr. Freitas Guimarães está 
preparando u m a dedicatória em 
versos alexandrinos, para acom­
panhar o álbum que vai ser 
ofterecido a sua eminência. 

— O exmo, sr. d. Duarte Leo 
poldo, bispo de Curytiba esteve 
nesta cidade no dia 2o' do cor­
rente, e m visita a sua eminência, 
regressando no m e s m o dia a 
capjtal. 

ca, tendo a policia agido com 
admirável açtividade para efte-
ctuar essa diligencia, pois o me** 
noi- achava-se escondido e m cer­
ta casa daquella rua. 

<hi n. 5, do largo da Matriz, jun­
to ao carterio do snr. dr. Nicanor 
Penteado. 

Refere o São Paulo que o secie-
t:\rio do Interior pretendo diminuir 
o pessoal subordinado á directo-
ria do erviço Sanitário, a começar 
pelos ii8^aes,Banitario8logare8 ulti-
iiiam»*nto orçados. 

Aecreseenta aquella folha que 
hontem mesmo o dr. Gustavo de 
(jo-ioy holic;tou informações do dr. 
Emilío Rib'»*, afim de saber qual o 
numero de físeaes sanitários e nu-, 
mero de funecionarios entregados' Tültído' J«* dtí < • . " • * * destl 

marca, foi pronunciado 
dos Santos Pinto, ex-viajante do 

Foi approvado o acto da Supe­
rintendência de Obras Publicas, 
impondo a multa de 5$000 diários 
I a Roberto Xavier da Silveira, 
contractante dos serviços de re­
paração da ponte do Rio Tietê, na 
estrada desta cidade a Cabn-üva, 
pelo facto de riao ter o referido 
contractante concluído ao,uèlh s ser­
viços no praso do eontract •. 

o.OuO LATAS HU MENOS DE 
UM OEA ' 

A Empreza Industrial Ytua 
na, de propriedade dos srs. Ma­
rinho, Bicudo & Companhia, re­
cebeu hontem, ás dez e pouco da 
manhã, um telcgramma da firma 
Procopio, Toledo & Malta, de 
Santos, pedindo com urgência a 
remessa de ô.OOO latas para a-
mostras de cate. A essa hora foi 
dado começo á fabricação das 
latas, e á noite, estava satisfeita 
a importante encommenda, que 
será despachada hoje. 

Ja é fazer Jatas ! 

PRONUNCIA E PRISÃO 

Prlo anr. dr. José de Campos 

na-í ̂ partições subordinadas àquel-
ia Directoria. 

E* quasi certo que serAo dis­
pensados 23 tíscaes sanitários. 

Do Diário Popular : 
• Ha dias corna, que a substi­

tuição do sr. úr. Jorge Tíbiriçá, na 
presidência de S. r̂ auJo, oscdlava 
entre os srs. drs. Cardoso de Al­
meida o coronel Fernando Pr^st-s 
de Albuquerque, e um tercoiiv, 
um chrfe político de grante in­
fluencia. 

Hoje. porém, depois das home­
nagens qae receb-u, da bancada 
paulista, no Rio de Janeiro, o snr. 
dr. Antônio Prado e do seu dis­
curso—em que declarou estnrom os 
seus preatuiios á dí&posi^Ao dai 
Republica, o que é encarado, corno 
muito bem dizem os nossos colle-
*rts 4o São P<uUõ} na sua edição de 
Hoje—como uiu signal de um ac-
côrdo flefimtivo entre O iIlustra 
paulista e os republicanos—:> noim-

Ir. Antônio /'rado parece que 

commercio, como incurso nas pe­
nas do artigo 200 do Código Penal 

Francisco dos Santos Pinto, qoo 
veiu de /Sao Paulo, acompanhado 
de seu advogado snr. dr. Ezequiel 
de .Paula Ramos Júnior, apresentou 
Se antes de hontem a pusao, e vai 
racorrer do despacho de pronuncia 
A Câmara Crimiin.l do Tribunal de 
Justiça. 

+*jvtp.»— 

O Cardeal Arcoverde 
A Omnmissão eucarregada de 

realizar os festejos que. então sen­
tiu preparados na capital 
ho 
covcide, 

O LARGO DO CARMO 

Já vão adeantadas as obras 
de embellezamento do largo do 
Carmo nesta cidade. 
Já se acha aberta, em frente 

do velho convento, uma rua 
que cortou as longa» escadarias 
que tomavam uin bom terreno. 
á entrada do mesmo convento 

O largo do àuino vae ficar 
5 muito bonito com as suas lindas 
palmeiras imperiaes. 

Resta que saia dal li o velho 
pardieiro que 82iviu de cadela 
publica, o que é indecentijssimo 

naquelle tavgoi 

CRIMINOSO PRECOCE 
Osr dr, M a m e d e da Silva, 

delegado de policia acompa­
nhado de u m official de justiça 
e do sargento commandante do 
destacamento effectuou hontem 
a prisão, na rua de ^ anta Rita, 
do menor João Pomualdo J u -

Por nos ter chegado tarde ás 
mãos. só daremos no próximo 
numero o VI artigo sob a epi*~ 
graphe o Papa em Pariz 

ROUBO SACR1LEG0 
Os meliantes assaltaram ha 

dias o Santuário de N. S. da 
Apoarecida, tendo para tal fim 
limado os varões de ferro de 
uma das janellas do templo. 

Penetraudo por esse modo no 
interior do Santuário, subiram 
ao altar mor e, quebrando o ni­
cho da virgem, roubaram do 
pescoço da imagem dois cordões 
de ouro avaliados em 2AO$0OO 

Os ladrões, por esquecimento 
ou por qualquer outro motivo 
não tocaram na coroa da virgem 
que representa muito rtiainr y-a** 
lor que os objectos roubados. 

' EVASÃO DE DEMENTAS 
Hontem, ;Ss 8 e meia horas da 

noite mais ou m^nos, i-vadíram-se 
p Io Telhado de uma sala em que 
se achavam presos na carica pro-
visorih desta cidade, os d<wnentes 
Luiz GalvAo e Miguel do tat, • quaea 
habilmente illudiram a vigdança, 
quando a guarda foi paia o circo. 

08 fugitivos loram pers^guidoi 
pela policia, que segunao consta dtí 

^novo o& prendou momentos depois.̂  

Iiisp8dGSGViijant6> 
Partiu para i. P;tolo o sr-. 

dr, Esequiel de P;iula Ramoa 
Júnior, q»e esteve nesta cidade 
a serviço de sua profissão. 

—Regressou do Rio de Ja** 
neiro, o sr. Audrd de Toledo 
Lara, que foi fazer sortimento 
para a sua c;isa eommerciul. 

— E s t á na cidade o sr. Carlos 
^osta, estimavel viajante coni'-
mercial. 

— Dou-nos o prazei da sua 
visita o sr. major Arthm' da 
Fonseca Ozorio, distineto oífi-
cial reformado da Força Pubii-* 
ca, que presentemente é u m 
dedicado propngundista tia A 
Flatéa. 
— Chegou de Rio Claro o sr. 

dr. Mauro NegreiroK. 
•—Regressou para o 

sr. dr. Antônio Cintra 

em 
ao sr. Cardeal Ar-

por oceasião do seu 
regresso desta cidade, ficou assim 
organisada definitivamente : 

Presidente, conde de Prates: 
vico-presidente, dr.Rrazilio M a 
chado; thesouro 

>ahu o 
advo-

ro, coronel As-
Irubal do Nascimento; &ccreta-«/na, promotor publico da cornai 

nior, aceusado de autoria da|<r.l(i0 naquelle iôro 
morte do menor Alfredo Araújo, 

lacto oceorrida nesta cidade ha 
doiômesses mais ou menos, no 
largo do liom Jesus, á porta do 

rink. 
A prisão íòi offectúada á re** 

quisiçãódo sr- dr. Alberto Vian-

IY8FSÕ8S 
RINK Y T Ü A N O 

. Hoje haretá nesta e*An <lc divor-
sO:'S da moda as íesso^í d-- costume 
— A noite haveià sossfto Ĵ special 
1 ooio musica. 

file://t:/rio


REPUBLICA 

C I N E M A T O G R A P H O 
Estreou-se hontem em presença 

de bom numero de espectadores, 
no elegante circo armado no largo 
de S. Francisco, o ir. José J. Mar 
tinelli com o seu cinematographo 
T.umiére, <jue è um apparelho aper­
feiçoado digno de ter visto. 

O apparelho exhibiu com ni­
tidez, belÜssimas vistas da catas-
tastrophe do Aquidaban, da guerra 
Russa Japoneza ete, e terminou 
reproduzindo scenas da popular 
historia de Maria Borralheira. O er 
pectaculo agradou. 

Para hoje foi organisado um 
programma novo e variado, com-
promettendo-se o sr. Martinelli a 
nao repetir nenhuma vista, desde 
que o publico nao peça. 

ELIHÜ ROOT 
Foi brilhantianima a reoe* 

pç&o no Rio de Janeira, do 
sr. Elihu Root. ministro IAS 
relações exteriores dos fcstados 
Unidos da America do Norte. 
Todos os navios de guerra 

surtos no porto salvaram à 
passagem do crusad >r |ue 
trasia a seu bordo o amiafcro 
americano. 
O enr. Root, responda i i» m 

agradecimendo a um t m ia* 
çào que lhe foi feita em leglea, 
pelo acadêmico Figueira ie 
Mello, inucmhido pelo> esfcu-. 
dauUv brasileiros, diase *vie 
ora com viva satisfaço tj j ie 
lazia sinceros votos pela 
prospeiidade ao Brasil, e tem 
tninou dizendo estar convéns 
cído que a política calma e 
tolerante das doas gi andes 
republicas—Estados-Unidos e 
Brasil, acabaria por couquna* 
r ir a uni&o de todas as repu­
blicas americana*. 

Formou-se um impon^itis-
aiiuo prestito que acompanhou 
o estadista ntrte-amcrieano 
atè ao palacete Albrames. on­
de *. txa. vai resii'r. 
O sr. üoot e sua n <<;ào 

foram delirantemente aocla« 
in ido> pelo povo. 

Secção alegre 

Tu és, a flor mimosa que beijada, 
Pelo doce rosicler da madrugada, 

Tudo encanta,' 
Tu ée, a pomba aligera que na matfca, 
Rugidos, corações cila arrebata, 

Quando Canta... 

Tu és, o doce canto harmonioso 
Do rouxinol pequeno e gracioso, 

Terna Aurora; 
Tu ès, a borboleta ingênua e lina, 
Que adeja sobre a relva purpurina, 

Quando enfiou. 

Tu és a linda estrella radiante, 
Que derrama pelo céu a cada instante 

Branca luz; 
Tu és a santa imagem primorosa. 
A loura virgem sinha mais ditosa, 

De Jesus... 

Tu é«, a flor m raosa que beijada, 
Pelo doce rosicler da madrugada, 

Tudo canta; 
Tu és, a pomba aligera que na matta, 
Kugidos, corações elite arrebata, 

Quando canta... 

sem multa do imposto de «In­
dustria e Profissões». 
Findo esse prazo ficarão h\x* 

jeitos á multa de 20 o/o sobre 
o imposto a pagar que será 
elevada a 30 o/o no cazo de 
execução judicial. 

E," para que uinguem alio* 
goe ignorância faço o presente 
avizo pela imprensa na for-
ma da íeí. 

Ylü, 2% de Junho de 1906. 
PereiPíi Primo. 
Secretario <ta Câmara. 

Vondr<»c IIVH «sphn i;dofc 
sabiás vermelhos, c*ui niores 
rspoi-iac , ceados cm goolas. 

Pa. ver e Irai r a roa 15 
de N v brp baixos no «ohr*-
do le !. , n . u. 

Ytú, 24 de Julho de 1906. 

João Baptista Rocha, 

Entre pae e filho: 

—Nao faça tal | 
—Porque ? ella nào aprecia 

a literatura? 
Aprecia muito. Mas é surda 

como uma porta. 

Uma bouita mulher é o pa* 
raiso d >3 olho-, o inferno da 
alma e o purgatório da bolsa. 

Joâosinho chorava porque 
tinha 'te comer n'uma mesi-
nha separada. 
—Quando tiveres barba, lhe 

diz sua mae, para corjsolaNo, 
comerá,, comnosco & mesa. 
— O gato pula familiarmente 

perto delle e Joilosinho, exas­
perado brada-lhe: 
— T u tens barba, anda... 

váe comer com papae l 

0 único segredo que uun 

defenda! bum orne que não 
sabe escreve duas palavra ser-
ta i que não apprenJeu orto* 
grafilia. Nuncas» 

Enmnna-cr , < , l l l (' l | í V <> n a n H , i 

©omppa-s r
d : ) d f i d0 (.aiXíV.« 

vaios de V. \ » porto ÀdrN 
au . Ti t ^ á ua 15 de No* 
v uib bai o do sobrado de 
[>. Um d ». 3-r>:000*000 

Secção livre 

Vae buscar uma garrafa j mulher guard.iinvariavelmen 
de cerveja 
—Sim, senhor, papae: de 

me o dinheiro-
—Pateta' nada mais fácil de 

se obter' cerveja quando se 
tem dinheiro, o bonito è obte« 
1 x qua d o •=« nao tem. 
O menino sabá apressado e 

volta offegante,minutos depois 
— Aqui tem papai. 
Que9! Uma garrafa vazia! 
—Kntao, papii? Nada mais 

fácil do qoe beber cerveja 
quando a garrafa es'à cheia, 
o bonito è bebeNá quando a 
garrafa está vazia... 

Num sarau literário: 
— Vou ler um i poesia 3o 

dicaja á sua exma. esposa 

te c o de sua edade 

Nunca mais como melancia, 
dhso o Mendonça. 
— Porque? 
— Porque tive uma prima 

que comeu uma talhada de 
melancia e morreu do s dias 
depois i 

—Por causa da melancia ? 
—Nao, unrreu de u ua ery* 

sipela, 

Uma senhorinha respondeu* 
do á carta de uma amiga, 
relativa á resolução que to 
«na-ra de nSn cisar com o An 
tones, escreveu o seguinte: 
«Xhara amiga, ce n$n mi 

caso cora o Antunes; Deus mi 

AO PUBLICO 
Sen 'o eu. abaixo a dignado, 

um dos festeiros de fVjssa Se­
nhora da Doa Morte, declaro 
quenílo entro comajoia que mo 
tóoa, cm vista rte nJLo se rea l 

Hsar a festa conformo se ti­
nha deliberado em mesa no 
dia 15 desie mez: e também 
por não querer concorrer com 
certo.* capricho* que em tudo 
alteram a paz e concórdia 
que eleve existir em uma con­
fraria relig^a. 
Ern tempo opportnno, de­

pois de consultar a aut rldadè 
ecclesiastiea desta diocese 
darei applicaçfio u jóia que 
me pertence. 

Ylü, ií de Julho 'o 1906. 

Ernesto Fautto. 
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I i llif leva van* 
I». O motivo da 
pod-T ser expio* 
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i parti' e vendo 
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m; e, até o fim 
K; t mpo. Quom 
'Olosso t Mil foil ) 
icia: 

Jalhode 9J6 
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;1 laliiba que aos 
quer diser quo 
d.1 õi) contos. 
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EDITAL 
crroragÃção do prazo so­

bre imposto de «Stidus-

trias arofissões» até o 

dia JOde (ítgosto proxi" 

mo futuro. 
!>e ordem do CídadSo lu 

tendente de {finanças riu Cn~ 
rn.ua Municipal, HVÍZO aos in­
teressa ios que foi proregado 
até o dia Io de Agosto prox»-
niD fíítUíO pra o pagamrntj 
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REPUBLICA 

£)a "Usina Isto" 
O nft# ha igual dos 

assucares encontra-se no 
Coimbra. 
Kilo 400, Verifiquem*! 

3-3 

tei 
empadas 

No Holel Marinho Filho, á 
Rua (Io Cumniorcio, n. 90, to 
<hs as noites encontra-se sa 
borosas empailinhas, pasteis e 
bifes. 
Quem nào gostará de apre­

ciar essei» petiscos em uma casa 
onde se trabalba com asseio o 
promptidào ? 
E SO NO MARINHO FILHO 

RESTAURADOR 
DO 

Oabello 
DÍSCMÍRTJl DE R&PHAEL SCACíBTI 
O melhor preparado para o 

hygiene da cabeça», analysada 
no Laboratório Cbirnieo dot Es 
tudo e appr .- -ílo pela Junta 
do llygiue de ^ão Paulo. 
Uuicu eespeciflco efíicaz e 

infalo oi contra as 
PAK\SITAS, CA8PAS- E A 

uBDA D O CABRLLO. 
tíar se rpsuludo ,coaiplelo u« 

VE3D&SE UNIGAMKME NO 

Professor e 
Guarda-livros 
A tLuS MACHADO, antigo 
professor secundário, com 
prati de dez annos de ma-
g ;tcri . leciona porluguez, 
ir i c italiano, rnaihematU 
v s - ographia, hstoria c 
oscripíuração mercantil; dá 
b l nço^ e faz escriptas com-
raereiies por todos os syste-
ma^. Chamado á Rua do 
Commcreio, 65 uu no escrw 
ptorio desta folha. 

ÍNHÕ 
Sieconstituin te 

de Granado 
Co:n quíníum, carne, lactcwphnspha, 
de cfl e pepbina glvcerinaJa 1£* de ut 
valor extraordinário no truUmwiio da 
tuberculose pulmonar, chloro-anetnu 
lyiiiphutiaino, raol.itisino. 

Granado &_Coitíp. 
12, rua Primeiro de Março.li? 
Jt 10 de Janeiro,enas nrincipaes 
pharniacias e drogarias do 
iírazil. 

Chega, 

nãoche­
ga: sah. 

neles o 
perfumaria?, no Coimbra. 

LARGO DA MATRIZ N, 3 
DE 

—PHARMJ CEUTICOCIimiOO— 

Completo sortimento de produetos chimicos e pharmaceuticos 
Preparados nacionaes e extrangeiro». 

®viam~se receitas â qualquer hora do dia 

ou da noite* 

-AfN 

Ireços módicos-

líl líl 

Os Advogados 

RIPHHL C S&MPA16 
JBflO MARTIHS DE •- JUNI8B_ 

K FONSECA FERRAZ 
ESGRIPTORIO: 

f ATESSA DA SÉ N . <3. 
S Paulo 

Tà 
ronchite, 

cfnfluenza 
O d e m c >m do AntN 

Catbarral (cardu?- benedictes 
de b 

Granado & Comp. 
de rua \\ de Março, 12, Rio 
l2.Janeir.u, e nus principaes 
pharmacias c drogarias do 
Brazü. 

• lixir nutritivo de carne 

Preparado Por 

-'Granado & Comp# 
Valioso estimulauts para ''restau­

rar forças exhausta", ou "tonificar 

Parlicipo ao publico .lesta e. demais pragas qm abri um 
b >m hotel, situado em um dos melhores pontos dosía cidade, 
o (piai eslá mentido cm uni bom e espaçoso sobrado, silo á 
Rua do Commcrcio n: 90. . 

Neste bem montado estahelacimenlo, cujos com modos são funções'depreciada"-
arranjados com asseío e docência, encon r u;lv os srs hospe Nas "moléstias do-peito" e es* 
des uma boa COSinha, que se adia a Cargo d i fumUia do pro-> pecialmente na "Tuberculose palmo-
príCtario. nar" tem dado excellentes resultados 

Não se poupa e-fo-ros para bom servir aos srs, h-spedes (jTÜllUih > (& C*'0111D 
com toda a promptidào c modiçidade em pr s, nào se tê  ' ò- / 
mendo coneurrnevía. Encontrarão lambem o i . hospedes 
um bom sortimento de vinhos de mesa e do Poroí recebi** 
dos pela ADEGi PARThlLAR HE S. PAULO, propried.de 
d«s srs. Almei-Ia & Nogm-ira 

Aoceila-se pensionishs e fornece e comida a d micilios, 
com a nmiiua brevidade e por preços se n competidor. 

Março, 12 
janeiro 

na ;oineip;,cs pharmacias e 
irog»rias. 

êWmmm 
O proprietário, Antônio Pinto Mjrinho. ; Ŝ 

itfr. S. SÍUlh 

TU 

tetros 

dá consultas e artende 
2IS 

!-T» ^ chamados a qualquer ffi£ 

i. Pires & 
hora. •&» 
Largo-da Matriz 12 Ã?£ 

^ 

COMMISSARIOS 

pixf cío ^%^ I:L I=* J 
Recebem café e outras gênero-* nacionaes À 
comniisaao e prestam conta de venda a 
vista. 

Especialidade cm venda de cafés 

baixos 

i • & ÍJÍP ^ ^ ^ * ^ f ? : " 

DR. GRACIANO DE S. GERIBELLO RA 

Tem seu coiKulturio á rua ^í 
do Coinincroio N. il" ^J 

$H junto a PHARMACIA SOUZA, CIA '*) 

- ^ J 

A 
arope iodoreto de caí ei o 

^ extracto de nogueira 

ae Granauo & Cmpa. 
Tônico lepun̂ lituiDtfc deeffei 

tos extraordinários n«̂  traia-
uento do "Lynaphatismu, ea-
iviophulas, debilidade" * te, 

Granado & G o m p . 
Hua Io de Maiço n. 12 

Rio de Janeiro 
ti nas principaes pharmacias « 
drogarias do Brazil 

http://propried.de

